Glossário Ambiental

ALIMENTOS TRANSGÊNICOS
São plantios criados em laboratório de engenharia genética que permitem alteração nos genes de um organismo, manipulando sua estrutura natural em busca de uma característica específica. (Greenpeace).

AGENDA 21 

Criada pela comunidade internacional durante a Eco-92, no Rio de Janeiro, a Agenda 21 é um processo de planejamento para mudanças no padrão de desenvolvimento, que analisa a situação de um país, Estado, município ou região.

Estabelece metas para um futuro de forma sustentável, através do levantamento dos problemas e um planejamento a longo prazo do desenvolvimento do país. (Ibama)

ÁREA DE PROTEÇÃO AMBIENTAL (APA) 

São áreas que buscam a preservação da vida silvestre e dos recursos naturais conciliadas com as ações humanas. O objetivo maior é permitir o uso racional e sustentado do patrimônio natural e evitar a degradação ambiental. Segundo Ibama, atualmente, há, no Brasil, 22 Áreas de Proteção Ambiental. Alguns exemplos são a APA são a de Jericoacoara (CE) e da Serra da Mantiqueira (SP). (Ibama)

AGROTÓXICO 

Qualquer produto químico de ação tóxica empregado na agricultura, por exemplo para matar insetos considerados pragas (inseticidas), ervas invasoras (herbicidas), fungos que geram doenças (fungicidas). Também chamados de defensivos agrícolas (sobretudo pela indústria química), pesticidas ou praguicidas. (Fonte: "Pragas e Venenos - Agrotóxicos no Brasil e no Terceiro Mundo")

AQUECIMENTO GLOBAL 

Aumento da temperatura média do Planeta, relacionado ao aumento do efeito estufa. A causa estaria nas emissões de gases lançados pelas atividades econômicas, sobretudo o monóxido e dióxido de carbono (principal vilão), óxidos de nitrogênio, metano, CFC. Entre as conseqüências mais graves, estariam o derretimento de calotas polares e a expansão das moléculas de água do oceano devido ao calor, o que causaria grandes inundações, afundando ilhas e cidades costeiras. Também mudaria o perfil da agricultura, com algumas regiões tornando-se imprestáveis para este fim. (Fonte: "Agenda Ecológica Gaia 1992",

AQUÍFERO 

Rocha ou solo poroso por onde a água é lentamente filtrada, proporcionando água subterrânea para fontes e poços. Camada aqüífera fica entre dois terrenos impermeáveis nos poços artesianos. (Fontes: "Dicionário de Ecologia", "Dicionário Geológico-Geomorfológico")

ÁREA CRÍTICA DE POLUIÇÃO
Área considerada especial para programas de controle de poluição, tendo em vista processo de licenciamento para implantação, operação e ampliação de estabelecimentos industriais e a fragilidade do ambiente natural frente às mudanças que podem ocorrer. (Fonte: "Dicionário de Ecologia")
ÁREAS NATURAIS SOB PROTEÇÃO 

Áreas naturais protegidas por lei, visando a manutenção das qualidades naturais (por exemplo, uma espécie rara que só vive lá). No Brasil, essas áreas dividem-se nas seguintes Unidades de Conservação (UC), definidas por leis federais, estaduais ou municipais, Reserva Ecológica, Parque Nacional/Estadual/Municipal, Monumento Natural, Refúgio de Vida Silvestre, Reserva de Recursos Naturais, Reserva de Fauna, Área de Proteção Ambiental, Floresta Nacional/Estadual/Municipal, Reserva Biológica, Estação Ecológica, Área de Relevante Interesse Ecológico. (Fonte: "Glossário Ambiental")

ASSOREAMENTO 

"Entupimento" do corpo d'água, ou seja, fenômeno causado pela deposição de sedimentos minerais (como areia e argila) ou de materiais orgânicos. Com isso, diminui a profundidade do curso d'água e a força da correnteza. (Fontes: "Glossário Ambiental", "Dicionário de Ecologia", "Dicionário Geológico-Geomorfológico") 

ATERRO SANITÁRIO 

Local onde o lixo é disposto de forma organizada, segundo critérios sanitários e de engenharia. Deve estar longe de lençóis d’água e centros urbanos. O lixo é colocado em camadas, compactado e diariamente recoberto com terra. Há controle do gás (que pode ser aproveitado) e chorume, formados no processo natural de decomposição. Pode haver seleção prévia para retirar materiais recicláveis. Se bem administrado, após esgotado, o local pode servir a outros usos urbanos. (Fontes: "Tratamento de Lixo", Jornal Urtiga) 

ATIVIDADE POLUIDORA 

Atividade humana industrial ou agrícola, que, potencialmente, causa danos e degrada ou ameaça o meio ambiente. (Fonte: "Dicionário de Ecologia")
AUTODEPURAÇÃO DA ÁGUA 

Processo natural de purificação da água, que reduz a poluição orgânica. Por exemplo, há espécies de plantas aquáticas que absorvem poluentes. (Fonte: "Dicionário de Ecologia") 

BACIA DE CAPTAÇÃO 

Mais de que o rio, lago ou reservatório de onde se retira a água para consumo, compreende também toda a região onde ocorre o escoamento e a captação dessas águas na natureza. (Fonte: Rede AIPA)
BACIA DE DRENAGEM 

Área de captação que recolhe e drena toda a água da chuva e a conduz para um corpo d'água (por exemplo, um rio), que depois leva ao mar ou a um lago. (Fonte: "Dicionário de Ecologia") 

BACIA HIDROGRÁFICA, OU BACIA FLUVIAL
Conjunto de terras, rios e seus afluentes, que forma uma unidade territorial. Em alguns casos, usa-se como sinônimo a palavra vale. Por exemplo: Vale do Rio São Francisco ou Bacia do Rio São Francisco. (Fontes: Rede AIPA, "Dicionário Geológico-Geomorfológico") 

BALNEABILIDADE 

Padrão de qualidade das águas, que indica se as pessoas podem se banhar sem risco para a saúde. No Brasil, ele é definido pela Resolução 20/86 do Conselho Nacional do Meio Ambiente (Conama), que divide as condições de balneabilidade em quatro categorias: excelente, muito boa, satisfatória e imprópria. Os poluentes medidos são coliformes fecais e coliformes totais. (Fonte: Resolução 20/86 do CONAMA) 

BARRAGEM 

Construção para regular o curso de rios, usada para prevenir enchentes, aproveitar a força das águas como fonte de energia ou para fins turísticos. Sua construção pode trazer problemas ambientais, como no caso de grandes hidrelétricas, por submergir terras férteis, muitas vezes cobertas por importantes florestas, ou/e por desalojar populações que vivem na área. (Fonte: "Dicionário de Ecologia")
BATERIAS E PILHAS 

Compostos que produzem eletricidade por reação química, (contém metais pesados, cancerígenos). Num aterro sanitário, contaminam o solo e água subterrânea. Se incineradas, poluem o ar. Seguindo a tendência de países como a Alemanha, cujas leis obrigam o fabricante a recoletar e reprocessar baterias usadas, no Brasil o Conselho Nacional do Meio Ambiente (Conama) votou a Resolução 257/99, estabelecendo limites máximos para três poluentes que elas contém: cádmio (0,015%), mercúrio (0,010%) e chumbo (0,200%). As que obedecerem esses limites poderão ir para a lata do lixo. Acima disso, terão de ser recebidas pelas indústrias para reciclagem. (Fontes: "Tratamento de Lixo", Jornal Urtiga, Resolução 257/99 do CONAMA)

BENS COMUNS DA HUMANIDADE 

Sistemas naturais de interesse comum, cuja administração transcende jurisdições nacionais:

1 - Oceanos: cobrem 70% do Planeta, sendo ameaçados pela exploração exagerada dos recursos marinhos e poluição. A Convenção dos Oceanos regulamenta o uso de águas comuns e estabelece zonas exclusivas de comércio.

2 - Espaço Cósmico: entre as ameaças, estão o lançamento de satélites com resíduos no espaço e de armas espaciais. A Convenção do Espaço Cósmico, de 1967, e a instalação do Comitê da ONU para seu uso pacífico visam defender esse patrimônio da Humanidade.

3 - Antártida: o Tratado Antártico, de 1959, garante o uso do continente para fins pacíficos, investigações científicas e cooperação internacional, proibindo o despejo de resíduos radiativos e testes nucleares. Mas há pressão para explorar reservas minerais e até a presença de pesquisadores gera dejetos. (Fonte: "Agenda Ecológica Gaia 1992") 

BEQUEREL 

Unidade de medida de radiação, que substituiu a Medida Curie. É a quantia de radioatividade onde um núcleo deteriora por segundo. (Fonte: "Dicionário de Ecologia") 

BIODEGRADÁVEL 

Diz-se da substância que se decompõe facilmente reintegrando-se à natureza. Dejetos humanos são biodegradáveis, pois sofrem este processo natural de reintegração. Muitos produtos industriais não o são, como os plásticos. Indústrias vêm trabalhando para desenvolver produtos biodegradáveis, por exemplo um tipo de plástico biodegradável. (Fontes: "Dicionário de Ecologia", "Glossário Ambiental") 

BIODIGESTORES 

Processo de decomposição do lixo orgânico por microorganismos, transformando-o em produtos combustíveis, como gás metano. Um dos problemas é a falta de uniformidade do gás produzido. (Fontes: "Tratamento de Lixo", Jornal Urtiga) 

BIODIVERSIDADE 

Diversidade de espécies vivas: animais vertebrados e invertebrados, plantas, fungos, algas e microorganismos. Por estimativas conservadoras, haveria de 5 a 10 milhões de espécies no mundo; outras fontes indicam 30 milhões. Mas só uma pequena parte foi descrita pela Ciência. Muitas espécies são condenadas à extinção, devido à destruição dos habitats, antes mesmo de serem conhecidas pela Ciência. (Fontes: "Glossário Ambiental", "Agenda Ecológica Gaia 1992")
BIOÉTICA 

Ramo da Ciência que discute ética da manipulação genética.
BIOMA 

Grande região ecológica e todos os seres vivos contidos nela. Um bioma pode conter vários ecossistemas, é o caso da Amazônia, que contém diferentes tipos de florestas e até campos, em Roraima. (Fontes: "Dicionário de Ecologia", "Glossário Ambiental") 

BIOMASSA 

Bio = vida; massa = matéria. Termo científico que designa a estimativa do peso total do conjunto de organismos vivos de uma área, ou de um determinado nível da cadeia alimentar. Mede-se o peso vivo, ou a matéria seca. A biomassa pode gerar energia por fermentação, como ocorre com biodigestores. Ou então, por combustão, como é o caso da madeira. (Fontes: "Dicionário de Ecologia", "Glossário Ambiental") 

BIOSFERA 

Conjunto das camadas da esfera terrestre onde há vida:

1- Litosfera: a "crosta" do Planeta;
2- Hidrosfera: parte líquida, isto é, mares, rios, lagos etc. e;
3- Atmosfera: camada de ar que envolve a Terra. (Fonte: "Agenda Ecológica Gaia 1992") 

BIOTECNOLOGIA E ENGENHARIA GENÉTICA 

Novos campos da ciência no qual novas formas de vida são criadas pelos seres humanos. A base é a recombinação de genes, isto é, unidades hereditárias dos seres concentradas nos núcleos das células. Com aplicação em áreas como a agropecuária e a medicina. Geram polêmica em torno do poder que o Homem adquire de criar novas formas de vida e domina pela manipulação genética. Ver também bioética. (Fonte: "Agenda Ecológica)
BURACO NA CAMADA DE OZÔNIO 

Redução na camada de ozônio existente na estratosfera. Essa camada é essencial para a vida no Planeta, pois filtra parte dos raios ultravioleta solares, mortíferos para as células. Entre 1965 e 1985, cientistas mediram uma redução de até 50% em áreas da camada sobre a Antártida, o que ganhou o apelido de "buraco na camada de ozônio". Os principais destruidores do ozônio são o CFC (clorofluorcarbono) e halons. Em 1987, o Protocolo de Montreal deu prazo para reduzir a produção dos CFC. Em 1990, o Protocolo de Londres, previu o banimento desses gases nos países desenvolvidos até o ano 2000. (Fonte: "Glossário Ambiental", "Agenda Ecológica Gaia 1992") 

CABECEIRA OU NASCENTE 

Local onde nasce o rio ou curso d’água. Nem sempre é um ponto bem definido, constituindo, às vezes, toda uma área. Isso se nota, por exemplo, na dificuldade em determinar onde nasce o rio principal, como é o caso da definição das cabeceiras do Rio Amazonas. (Fontes: "Dicionário de Ecologia", "Dicionário Geológico-Geomorfológico") 

CADEIA ALIMENTAR OU CADEIA TRÓFICA 

Série de organismos que transferem energia uns para os outros ao servirem de alimento. O primeiro organismo da Cadeia Alimentar é intitulado "produtor" (por exemplo: plantas que capturam energia do sol pela fotossíntese), os seguintes são consumidores (herbívoros comem plantas, carnívoros comem outros animais, e assim por diante). No final do ciclo vêm os decompositores (que decompõem a matéria orgânica, formando por exemplo fertilizante que alimenta as plantas).

Exemplo: capim (produtor) - gafanhoto (consumidor primário) -ave (come o gafanhoto - consumidor secundário) - fungos e bactérias (decompõem a ave morta - decompositores). (Fonte: "Glossário Ambiental", "Dicionário de Ecologia")

CARGA POLUIDORA 

Quando se fala de recursos hídricos é a quantidade de poluentes que atingem os corpos d'água, prejudicando seu uso. Medida em DBO e DBQ. (Fonte: Rede AIPA) 

CARGA POLUIDORA ADMISSÍVEL 

Assim classificada quando a quantia de poluentes está nos limites previstos para não afetar as condições ambientais e a saúde humana. (Fontes: Rede AIPA, "Dicionário de Ecologia") 

CFC OU CLOROFLUORCARBONO 

Família de gases inventados pelo homem, não inflamáveis e de baixa toxicidade, usados por décadas como propelentes de aerossóis, para fabricar espumas, limpar equipamentos de precisão e em motores de aparelhos de refrigeração. Nos anos 70, descobriu-se que CFC é o grandes vilão do buraco da Camada de Ozônio. Num processo, cujo principal marco é o Protocolo de Montreal, o uso do CFC vem sendo eliminado. A indústria vem desenvolvendo produtos alternativos. Entre estes, estão os HCFC, também prejudiciais à Camada de Ozônio, mas em grau menor. (Fonte: "Glossário Ambiental", "Agenda Ecológica Gaia 1992") 

CHORUME 

Líquido venenoso que se forma na decomposição do lixo, podendo contaminar o ambiente, se não houver cuidados especiais. (Fontes: "Tratamento de Lixo", Jornal Urtiga) 

CHUVA ÁCIDA 

Chuva contaminada por poluentes atmosféricos, como os óxidos sulfúricos (de enxofre) e nítricos (de nitrogênio), emitidos por exemplo pelas chaminés das indústrias e escapamentos de automóveis. As gotas contaminadas (PH mais baixo) penetram no solo, envenenando-o, o que causa a morte de florestas. Também contaminam rios, lagos e corroem elementos como mármore, ameaçando patrimônios artísticos e arquitetônicos. A chuva ácida pode cair longe das fontes de poluição, já que o vento carrega os poluentes atmosféricos. (Fonte: "Agenda Ecológica Gaia 1992", "Glossário Ambiental", "Dicionário de Ecologia") 

CICLO HIDROLÓGICO OU CICLO DAS ÁGUAS 

Contínuo movimento da água em nosso Planeta. Começa com a evaporação, depois há a condensação do vapor e a chuva cai no solo. Uma parte infiltra-se no solo, formando os lençóis subterrâneos; outra parte corre superficialmente (escoamento), formando riachos, rios e lagos; e uma parte evapora, para constituir um novo ciclo. (Fonte: "Dicionário Geológico-Geomorfológico") 

CICLOS BIOGEOQUÍMICOS 

Circulação na natureza de substâncias essenciais à renovação, manutenção e reprodução dos organismos vivos. Os principais ciclos são os do Carbono (pelo qual átomos de carbono se incorporam em compostos orgânicos através da fotossíntese), do Nitrogênio (absorvido na forma de nitratos por plantas comidas por animais, produzindo excrementos contendo nitrato, que volta ao solo), da Água (evaporação, a chuva, e assim por diante), do Oxigênio, do Enxofre e do Fósforo. (Fontes: "Glossário Ambiental", "Dicionário de Ecologia") 

CLASSES DE ÁGUA 

Classificação da qualidade da água dos rios, mares e outros corpos d’água. No Brasil, a Resolução 20/86, do Conselho Nacional do Meio Ambiente (Conama), define cinco classes para as águas doces, e determina que tipo de uso pode se fazer da água, em cada caso (de consumo humano à navegação). No caso de águas salobras (com 0,5 a 30% de salinidade) e salinas (salinidade acima de 30% de salinidade) a Resolução estabelece duas classes para cada uma. (Fonte: Resolução 20/86 do CONAMA) 

COLETA SELETIVA DE RESÍDUOS OU LIXO 

Separação de vidros, plásticos, metais e papéis pela população para reutilização, ou reciclagem. Sem ela, esse processo pode ser impossibilitado. Por exemplo, não dá para reciclar papel que foi misturado a material tóxico. Na coleta seletiva em locais públicos, é usual identificar latões com cores padronizadas: azul para papel, amarelo para metal, verde para vidros, vermelho para plásticos, branco para lixo orgânico. (Fontes: "Tratamento de Lixo", Jornal Urtiga)
COLIFORMES 

Bactérias ou seres unicelulares similares à Esterichia colli, presentes em expressivas quantidades nas fezes humanas e de outros animais. A presença de coliformes na água é sinal de contaminação fecal, podendo causar moléstias, como doenças de pele e hepatite. (Fontes: "Glossário Ambiental", "Dicionário de Ecologia") 

COMISSÃO BRUNDTLAND OU COMISSÃO DE MEIO AMBIENTE E DESENVOLVIMENTO DA ONU 

"World Comission on Environment and Development", criada pelo Programa de Meio Ambiente da ONU, atuou entre 1983 e 1987 e foi presidida por Gro Brundtland, que foi primeira-ministra da Noruega e presidiu a Conferência de Meio Ambiente Humano em 1972. Produziu o relatório "Nosso Futuro Comum", diagnóstico da situação ambiental mundial sob a ótica do desenvolvimento sustentável que inspirou a realização da Rio-92. (Fonte: "Glossário Ambiental")
COMITÊS DE BACIA HIDROGRÁFICA 

Previstos na Lei de Recursos Hídricos (Lei Federal 9433/97), são fóruns deliberativos formados na região de uma bacia hidrográfica; sub-bacia, ou grupo de bacias hidrográficas contíguas. Na sua área de atuação, devem elaborar e acompanhar o Plano de Recursos Hídricos, estabelecem valores para a cobrança da água e arbitram, em primeira instância, os conflitos relacionados aos recursos hídricos. Seus membros representam três setores presentes na área geográfica abrangida pelo comitê: 1 - governo (União, Estados ou Distrito Federal e Municípios); 2 - usuários das águas; 3 - organizações civis de recursos hídricos. Se a bacia abranger terras indígenas, as comunidades e a Fundação Nacional do Índio (Funai) também participam. (Fonte: Lei Federal 9433/97)
COMPOSTAGEM 

Processo de transformação de materiais orgânicos (lixo "úmido"), como restos de alimentos, em um fertilizante denominado composto, que tem a vantagem de melhorar a propriedades de retenção da umidade do solo. As usinas de compostagem nos centros urbanos realizam também a separação de lixo seco, encaminhando para a reciclagem. (Fontes: "Tratamento de Lixo", Jornal Urtiga, "Glossário Ambiental", "Dicionário de Ecologia")
CONSELHO NACIONAL DE RECURSOS HÍDRICOS 

Previsto na Lei de Recursos Hídricos (Lei Federal 9433/97) é o órgão máximo da Política Nacional de Recursos Hídricos. Entre outros, deve atuar no planejamento do setor a nível nacional, estadual, regional; arbitrar em última instância conflitos relacionados ao uso de recursos hídricos; deliberar sobre projetos de aproveitamento da água quando a questão ultrapassa o âmbito dos Estados; estabelecer critérios para a outorga de direitos e cobrança do uso da água. Seus membros são representantes de: 1 - Ministérios e Secretarias da Presidência da República com atuação no setor; 2 - Conselhos Estaduais de Recursos Hídricos; 3 - usuários e organizações civis de recursos hídricos. (Fonte: Lei Federal 9433/97) 

CONSERVAÇÃO AMBIENTAL 

Do latim, cum - junto; servare - guardar, manter. Manejo dos recursos do ambiente, ar, água, solo, minerais e espécies vivas, incluindo o Homem, de modo a conseguir a mais alta qualidade de vida humana com o menor impacto ambiental

possível. Ou seja, busca compatibilizar os elementos e formas de ação sobre a natureza, garantindo a sobrevivência e qualidade de vida de forma sustentável.

(Fonte: "Glossário Ambiental", "Ecologia e Organização do Ambiente Antrópico") 

CONSUMIDOR VERDE 

Aquele que relaciona ao ato de comprar ou usar produtos com a possibilidade de colaborar com a preservação ambiental. O consumidor verde sabe que, recusando-se a comprar determinados produtos, pode desestimular a produção daquilo que agride o meio ambiente. Por isso, evita produtos que:
1- representem um risco à sua saúde ou de outros;
2- prejudique o ambiente durante a produção, uso ou despejo final; 

3- consuma muita energia; 

4- apresente excesso de embalagens ou seja descartável; 

5- contenha ingredientes procedentes de habitats ou espécies ameaçados; 

6- no processo de produção tenha usado indevida ou cruelmente animais; 

7- afete negativamente outros povos, ou outros países. (Fonte: "Guia Del 
Consumidor Verde")

CONTROLE (OU MANEJO) INTEGRADO DE PRAGAS
Uma abordagem multidisciplinar do manejo de populações de abordagens pragas, que usa uma variedade de técnicas de controle de maneira compatível com o conhecimento ecológico das pragas; propicia o máximo proveito de fatores de morbidade naturais, complementado, em alguns casos, pelo uso de agrotóxicos químicos artificiais. (Fonte: "Pragas e Venenos - Agrotóxicos no Brasil e no Terceiro Mundo") 

CONTROLE BIOLÓGICO
Utilização de inimigos naturais para combater organismos prejudiciais às culturas agrícolas. Um exemplo: o controle de pernilongos pela criação de peixes que ingerem larvas. (Fonte: "Glossário Ambiental", "Dicionário de Ecologia")
COOPERATIVA DE CATADORES
Organização de catadores na forma de cooperativas incentivadas por algumas ONGs e prefeituras, para facilitar o comércio de materiais recicláveis, conseguindo melhores preços, entre outras vantagens. Catadores de lixo são trabalhadores informais que coletam grande quantidade de materiais recicláveis nos centros urbanos e os revendem a intermediários. (Fonte: CEMPRE) 

DBO, OU DEMANDA BIOQUÍMICA DE OXIGÊNIO 

Quantia de oxigênio necessária para o processo de oxidação da matéria orgânica da água. Quanto maior a DBO, maior o grau de poluição da água. (Fonte: "Dicionário de Ecologia"). 

DEGRADAÇÃO AMBIENTAL 

Deterioração das condições do meio ambiente, que gera o desequilíbrio ecológico.

(Fonte: "Glossário Ambiental") 

DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL 

Pela definição da Comissão Brundtland - satisfação das necessidades básicas e aspirações do bem-estar da população, sem comprometer a possibilidade das gerações futuras de estabelecer suas próprias necessidades e aspirações. Chamado por alguns de desenvolvimento sustentado. (Fonte: "Nosso Futuro Comum") 

DESERTIFICAÇÃO 

Transformação de terras cultiváveis em desertos, muitas vezes devido a atividades humanas que geram erosão e degradam o solo. No começo dos anos 90, segundo a ONU, a desertificação totalizava 3,5 bilhões de hectares no mundo, território equivalente a soma da América do Norte e do Sul, afetando 135 milhões de pessoas. Na África, em meados dos anos 80, dez milhões de habitantes abandonaram seus territórios por causa da expansão dos desertos. Ver também deserto. (Fonte: "Glossário Ambiental", "Agenda Ecológica Gaia 1992") 

DESERTO 

Área com muita pouca chuva (menos de 25 centímetros por ano), solo árido, quase ou nenhuma vegetação. Cerca de 30% de toda a superfície terrestre são formados por desertos, ou estão em processo de desertificação. O esforço de conter esta desertificação é muito caro e não necessariamente bem sucedido. (Fonte: "Dicionário de Ecologia") 

DESMATAMENTO 

Também chamado desflorestamento, é a prática de corte, capina ou queimada que leva à retirada da cobertura vegetal existente em determinada área, em geral para fins de pecuária, agricultura ou expansão urbana. (Fonte: "Glossário Ambiental") 

DESPERDÍCIO DE ÁGUA 

Água perdida pelo mau uso. Isso ocorre quando há perda de água nos encanamentos que levam-na para as residências das pessoas, pelo consumo à toa por parte dos consumidores. Na agricultura ocorre quando se exagera no uso da água ao irrigar. (Fonte: Rede AIPA) 

DIOXINAS 

Conjunto de substâncias químicas formadas como subproduto de processos industriais em que ocorrem reações químicas envolvendo o cloro, como é o caso da fabricação de PVC, agrotóxicos, papel ou tecidos alvejados. Compõem-se de moléculas formadas por cloro, oxigênio, carbono e hidrogênio, havendo mais de 200 variedades, 17 das quais, consideradas extremamente tóxicas. Assimilada com facilidade pelos seres vivos, uma vez absorvida, dificilmente é eliminada.

Segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS), o índice aceitável de ingestão de dioxina é de quatro picogramas (trilionésima parte do grama) por quilo de peso corporal. A intoxicação por dioxina pode levar, entre outros, a diversos tipos de câncer, como de fígado, rins, pulmão e leucemia. (Fonte: Revista Época) 

DIVISOR DE ÁGUAS 

Linha que separa a direção para onde correm as águas pluviais, ou bacias de drenagem. Um exemplo de divisor de água é a montanha. (Fonte: Rede AIPA)  
DOSE DIÁRIA ACEITÁVEL OU INGESTÃO DIÁRIA ACEITÁVEL (DDA ou IDA) 

Representa a quantia máxima de um produto que, ingerida diariamente durante toda a vida, não ofereceria risco apreciável saúde, à luz dos conhecimentos atuais. A DDA é expressa pela dose em miligramas de substância tóxica por quilograma de peso vivo da pessoa que a consome (mg/kg). (Fonte: "Pragas e Venenos - Agrotóxicos no Brasil e no Terceiro Mundo") 

DOSE LETAL 50 (DL50) 

Uma forma de expressar o grau de toxicidade aguda de um produto. Indica a quantidade de ingrediente ativo de uma substância tóxica (como agrotóxico) necessária para matar 50% de animais testados. Expressa-se em miligramas por quilograma (mg/kg) de peso do corpo do animal intoxicado. (Fonte: "Pragas e Venenos - Agrotóxicos no Brasil e no Terceiro Mundo") 

DRENAGEM 

Escoamento ou remoção de água superficial ou subterrânea de uma área. Pode ser feita por bombeamento ou gravidade. (Fonte: "Dicionário de Ecologia")

ECOLOGIA 

Do grego, Eco = casa e logos (logia) = estudo, ou ciência. Palavra criada em 1866, por Ernest Haeckel, um discípulo de Charles Darwin, para designar uma nova ciência que estuda as relações entre os seres vivos e o meio ou ambiente ("casa") onde vivem. Hoje, fala-se "defender a ecologia", como sinônimo de "defender o meio ambiente". (Fontes: livros: "Guia da Ecologia", "Agenda Ecológica Gaia 1992", "Glossário Ambiental") 

ECOMIGRANTE 

O termo apareceu num número especial da revista Time em 1997, para designar as legiões de pessoas que, devido à degradação ou outros problemas ambientais, são levadas a migrar de suas regiões de origem para outras regiões ou países. É o que fez milhões de habitantes da Somália se tornarem involuntariamente nômades ao fugirem para a Etiópia, de lá para o Sudão, depois para Burma, e então para Bangladesh, na Índia. (Fonte: Revista Time - nov./1997). 

ESTAÇÕES ECOLÓGICAS 

São áreas dos ecossistemas brasileiros destinadas à pesquisas em ecologia, proteção do meio ambiente e ao desenvolvimento da educação conservacionista. A Estação Ecológica de Anavilhanas, em Manaus (AM) e a de Guaraqueçaba, no Litoral do Paraná, são algumas das 22 estações ecológicas existentes no Brasil. A visitação só é permitida para fins educacionais. (Ibama)

ECOSSISTEMA 

Unidade de funcionamento do meio ambiente. Pode ter qualquer tamanho, da cabeça de alfinete à toda biosfera. Um ecossistema tem dinâmica própria, resultante da relação entre todos os seres vivos da área, com fatores químicos e físicos do local. Seu funcionamento segue mecanismos que influenciam formas de reprodução, migração e comportamento das espécies. O conceito aplica-se tanto a formações naturais como a sistemas organizados pelo Homem. (Fontes: Agenda Ecológica Gaia 1992", "Dicionário de Ecologia") 

EFEITO ESTUFA 

Graças a esse fenômeno, há bilhões de anos surgiu a vida na Terra. Alguns gases que compõem a atmosfera, sobretudo o monóxido e o dióxido de carbono, retém parte do calor dos raios solares. Isso garantiu a temperatura favorável ao surgimento e evolução dos seres vivos. Ocorre que, quanto maior a concentração desses gases, maior a retenção do calor. A partir da Revolução Industrial, começou-se a emitir maior quantidade de gases, proporcionando o aumento do efeito estufa, ou Aquecimento Global, que está alterando as condições para a continuidade da vida no nosso Planeta. (Fonte: Rede AIPA) 

EIA/RIMA, OU ESTUDO E RELATÓRIO DE IMPACTO AMBIENTAL 

Estudo obrigatório no Brasil para empreendimentos de maior porte, onde se avaliará o ambiente antes da implantação, prevendo-se os possíveis impactos ambientais, positivos e negativos, durante e após as obras, propondo ainda como minimizar os negativos. Se o EIA/RIMA for reprovado pelo Conselho de Meio Ambiente (Federal ou Estadual, dependendo da abrangência do empreendimento) a obra não será permitida. (Fonte: Resolução 001/86 do CONAMA) 

EQUILÍBRIO ECOLÓGICO 

População de tamanho estável na qual as taxas de mortalidade e emigração são compensadas pelas taxas de natalidade e de imigração. Equilíbrio do fluxo de energia em um determinado ecossistema. (Fonte: "Glossário Ambiental")

ESGOTOS 

Resíduos líquidos divididos pelos técnicos em quatro tipos: 

1- esgotos domésticos, que contém matéria fecal e águas servidas, resultantes de banho, lavagem de roupa e louças, 

2- despejos ou efluentes industriais, que compreendem resíduos orgânicos (por exemplo, de indústrias alimentícias ou matadouros), ou inorgânicas, podendo conter materiais tóxicos; 

3- águas pluviais (da chuva); 

4- águas do subsolo, que se infiltram no sistema de esgotos. (Fonte: "Manual de Saneamento") 

ESPÉCIE 

Em biologia, unidade básica de classificação dos seres vivos. Designa população (ou populações) de seres com características genéticas comuns, que em condições normais reproduzem-se de forma a gerar descendentes férteis. Também entendida como uma unidade morfológica sistemática onde suas características externas são razoavelmente constantes, de forma que a espécie possa ser reconhecida e diferenciada das outras por seu intermédio. As espécies dividem-se em subespécies e agrupam-se em gêneros (na chave de classificação, a seqüência é: espécie, gênero, família, ordem, classe, sub-ramo, ramo, sub-reino, reino). Ver endêmico, exótico, indicadores, extinção, biodiversidade. (Fonte: "Agenda Ecológica Gaia 1992", Instituto Ecológico Aqualung) 

ESPÉCIME 

Exemplar de uma espécie viva, ou pequena quantidade, que serve para teste. (Fonte: "Dicionário de Ecologia") 

EXÓTICO(A) 

Qualificação dada a uma planta ou animal presente numa área geográfica, da qual não se origina. Por exemplo, o eucalipto no Brasil é espécie exótica, por ser uma espécie de planta originária da Austrália. (Fonte: "Dicionário de Ecologia") 

EXTINÇÃO 

Antiga como a vida, a extinção fecha o ciclo de existência de uma espécie. Supõe-se que, em 200 milhões de anos, 900 mil espécies em média teriam se extinguido a cada milhão de anos (uma extinção a cada treze meses). A ação predatória do ser humano acelerou esta taxa pela destruição de ecossistemas e/ou o extermínio de determinadas espécies. Estima-se que nas últimas décadas as taxas de extinção ficaram centenas e até milhares de vezes mais altas. (Fonte: "Agenda Ecológica Gaia 1992") 

FAUNA 

Conjunto de espécies animais que vivem numa determinada área. Fala-se de adaptação da fauna, como a capacidade de algumas espécies de se adaptarem a ambientes alterados (animais em áreas urbanas, por exemplo). Ver também flora e extinção. (Fonte: "Glossário Ambiental" e "Dicionário de Ecologia") 

FLORA 

Conjunto de espécies vegetais de um determinado ambiente, área ou extrato geológico. Também usado para denominar grupo ou grupos de plantas que servem para determinado fim, como plantas medicinais. (Fontes: "Glossário Ambiental", "Dicionário de Ecologia") 

FLORESTA 

Conjunto natural de plantas e animais, com predominância de árvores, que protegem o solo contra o impacto direto do sol, dos ventos e das chuvas. Importantes para seres humanos, por oferecer produtos e garantir o equilíbrio ambiental, reduzindo por exemplo o perigo do aquecimento global. Segundo o relatório World Resources Institute do início ao fim do século XX, a quantidade de florestas nativas originais no mundo caiu de 50% para menos de 20%. Ver também florestas tropicais.(Fontes: "Dicionário de Ecologia" e Revista Time, nov. 1997) 

FLORESTAS NACIONAIS (FLONAS) 

Áreas de domínio publico, de vegetação nativa ou plantada, que tem o objetivo de promover a gerencia dos recursos naturais, garantir a proteção dos recursos hídricos, dos sítios históricos e arqueológicos. As atividades de pesquisa, educação ambiental e atividades de lazer e turismo também são incentivadas. No Brasil, a região mais privilegiada em flonas é a Norte, com 31 delas. (Ibama) 

FLORESTAS TROPICAIS 

Situadas na faixa equatorial onde há muita chuva e umidade. Contém pelo menos metade das espécies vivas do Planeta, muitas das quais ainda desconhecidas pela Ciência, mas que podem ter qualidades medicinais, alimentares ou servir como matérias-primas. Além disso, as "massas florestais" ajudam a retirar gás carbônico da atmosfera pela fotossíntese, o que reduz o aquecimento global. Florestas são ameaçadas pela cobiça em torno da madeira nativa e pelos novos usos do solo para a expansão agrícola, a pecuária ou urbanização. (Fonte: "Agenda Ecológica Gaia 1992", "Dicionário de Ecologia") 

FLOTAÇÃO 

Processo de elevação de partículas existentes na água, por meio de aeração, insuflação, produtos químicos, eletrólise, calor ou decomposição bacteriana e respectiva remoção, sob a forma de escuma. (Fonte: "Dicionário de Ecologia")

FOTOSSÍNTESE 

Processo pelo qual as plantas transformam dióxido de carbono e água em açúcar e oxigênio, usando a luz solar como fonte de energia. Cientistas defendem que elas ajudam a "fixar" o gás carbônico, que é retirado do ar neste processo, o que reduz o perigo do aquecimento global. (Fonte: "Dicionário de Ecologia") 

GERAÇÃO DO LIXO 

Na moderna forma de entender o lixo, é a primeira medida a ser tomada para evitar a geração de resíduos: optar por matérias primas e produtos mais duráveis e gerar a economia de materiais. Ver RRR e reciclagem. (Fonte: "Tratamento de Lixo", Jornal Urtiga) 

GESTÃO AMBIENTAL 

Condução, direcionamento e orientação das atividades humanas visando o desenvolvimento sustentável. Para ser efetiva, deve ser inserida no planejamento e administração da produção de bens e serviços em todos os níveis - local, regional, nacional, internacional, na administração pública e na empresarial. (Fonte: "Glossário Ambiental") 

HABITAT 

Local onde vive uma espécie ou uma comunidade de organismos vivos. Em se tratando de uma região, pode compreender, por exemplo, um deserto, uma floresta tropical, ou uma bacia hidrográfica. (Fonte: "Glossário Ambiental", "Dicionário de Ecologia") 

HERBICIDA 

Composto químico destinado a destruir ou impedir o crescimento de ervas daninhas, ou invasoras, prejudiciais à lavoura ou vasos de plantas. (Fonte: "Pragas e Venenos - Agrotóxicos no Brasil e no Terceiro Mundo") 

IMPACTO AMBIENTAL 

De acordo com a Resolução 001/86 do Conselho Nacional do Meio Ambiente (Conama), é qualquer alteração das propriedades físico-químico ou biológicas do meio ambiente, causadas direta ou indiretamente pela ação humana, e que possam afetar a saúde, segurança, bem estar das pessoas, condições estéticas e sanitárias do ambiente, a qualidade dos recursos naturais. O impacto ambiental pode ser negativo ou positivo. A mesma Resolução determina que empreendimentos de maior porte devem fazer previamente o EIA/RIMA, Estudo e Relatório de Impacto Ambiental. (Fonte: Resolução 001/86 do CONAMA) 

INCINERAÇÃO DE LIXO 

Queima do lixo. Método tradicionalmente considerado inadequado por poluir o ar. Mais recentemente desenvolveram-se usinas termelétricas voltadas à geração de energia pela queima do lixo. Para reduzir a poluição, melhoraram-se os filtros, visando reter mais substâncias tóxicas e desenvolveram-se fornos de alta temperatura para a queima mais completa dos resíduos. O método permanece polêmico. (Fontes: "Tratamento de Lixo", Jornal Urtiga) 

INVERSÃO TÉRMICA 

Fenômeno atmosférico que ocorre quando uma camada de ar frio fica mais próxima do solo de que o ar quente, impedindo o movimento ascendente do ar atmosférico. Em locais industrializados a inversão térmica leva à retenção de poluentes nas camadas da atmosfera próximas do solo, ocasionando problemas de saúde. (Fonte: "Glossário Ambiental") 

LIXÃO 

Local onde se deposita o lixo sem projeto ou cuidado com a saúde pública e o meio ambiente. (Fontes: "Tratamento de Lixo", Jornal Urtiga) 

LIXO 

Conjunto de resíduos de qualquer atividade humana. Popularmente, qualquer coisa que é jogada fora é chamada de lixo. (Fontes: "Tratamento de Lixo", Jornal Urtiga) 

LIXO ATÔMICO 

Resíduos gerados em usinas nucleares, equipamentos radiológicos, processos da medicina nuclear, entre outros. Contém materiais que permanecem radioativos por centenas ou milhares de anos, que devem ser depositados em condições especiais de isolamento, para evitar danos à saúde a ao meio ambiente. No Brasil, a Comissão Nacional de Energia Nuclear (CNEN) deve controlar sua geração e disposição final. (Fontes: Jornal Urtiga, Livro "Tratamento de Lixo", "Dicionário de Ecologia" e "Agenda Ecológica Gaia 1992") 

LIXO COMERCIAL 

Resíduos gerados por estabelecimentos comerciais, lojas, restaurantes, bancos, etc. Normalmente contém, principalmente, papel, madeira, plásticos e restos de alimentos. (Fontes: "Tratamento de Lixo", Jornal Urtiga) 

LIXO DOMÉSTICO 

Resíduos produzidos em residências. Ao contrário do que se pensa, este tipo de lixo pode conter materiais tóxicos, como restos de tintas, pilhas, baterias, etc. (Fontes: "Tratamento de Lixo", Jornal Urtiga)

LIXO HOSPITALAR 

Todo lixo gerado por serviços de saúde, como farmácias, clínicas e hospitais. Inclui dois tipos: 

1- resíduos comuns, compostos por papéis, embalagens, restos de alimentos, etc.; 

2- materiais sépticos ou perigosos, gerados nas salas de cirurgia, remédios, etc., para os quais é obrigatória a coleta e destino final especiais. (Fontes: "Tratamento de Lixo", Jornal Urtiga) 

LIXO INDUSTRIAL 

Resíduos sólidos gerados pela indústria. Dependendo da indústria, este lixo conterá materiais que contaminam o solo, o ar e/ou a água. O destino é de responsabilidade das indústrias, sendo controlado pela agência ambiental do Estado. (Fontes: "Tratamento de Lixo", Jornal Urtiga) 

LIXO ORGÂNICO OU LIXO ÚMIDO 

Constituído de materiais orgânicos que vão para o lixo, como folhas e galhos plantas ou restos de alimentos. Pode ser transformado em fertilizante, o conhecido composto orgânico. (Fontes: "Tratamento de Lixo", Jornal Urtiga)

MANANCIAL 

Fonte de onde se tira a água para abastecimento. Na escolha de um manancial, devem se levar em consideração a qualidade e quantidade de água disponível, o consumo atual e o provável no futuro. (Fonte: "Manual de Saneamento") 

MANEJO 

Ações integradas de utilização dos ecossistemas que não provoquem o desequilíbrio ecológico, permitindo a produção de insumos necessários em determinada região, além de contribuir ao conhecimento científico e para atividades de lazer. (Fonte: "Glossário Ambiental") 

MATA CILIAR OU MATA DE GALERIA 

Vegetação que beira rios e lagos, protegendo-os como os cílios protegem nossos olhos. Por exemplo, as raízes das árvores favorecem a penetração lenta da água da chuva no solo, evitando a erosão. (Fonte: Jornal Urtiga) 

MATERIAIS RECICLÁVEIS OU "LIXO SECO" 

Papéis, papelões, metais, plásticos, vidros, trapos, que foram dispensados como dejetos, mas que podem ser reutilizados, ou transformados em novos produtos por indivíduos ou indústrias especializadas. Por exemplo: garrafa ou cacos viram copos. (Fontes: "Tratamento de Lixo", Jornal Urtiga) 

MEGA-EXTINÇÃO 

Nome dado às previsões de cientistas do início dos anos 1990, de que até o final do século desapareceria cerca de um quarto de todas as espécies vivas ainda existentes. (Fonte: livro: "Guia da Ecologia") 

MEIO AMBIENTE 

Expressão que une dois sinônimos. Tanto "meio" quanto "ambiente" significam o entorno, ou "aquilo que envolve e cerca os seres" (florestas, rios, lagos, ruas etc.). Segundo o Dicionário Aurélio, "o pleonasmo (do grego, superabundância) justifica-se quando confere mais vigor ao pensamento". (Fonte: "Agenda Ecológica Gaia 1992") 

NICHO ECOLÓGICO 

Todas as características químicas, físicas e biológicas, que determinam a posição de um organismo, ou espécie, num ecossistema. (Fontes: "Dicionário de Ecologia", "Glossário Ambiental") 

OZÔNIO ou O3 

Gás que, na troposfera (camada da atmosfera onde vivemos) provoca problemas respiratórios, se inalado diretamente, e contribui para o efeito-estufa. Na estratosfera (12 a 50 km de altitude) atua como protetor da vida: forma uma camada que atua como um filtro que impede a passagem de parte das prejudiciais radiações ultravioletas do sol. Ver também buraco na camada de ozônio. (Fonte: "Glossário Ambiental") 

PARQUES NACIONAIS (PARNA) 

Locais de preservação da natureza com visitação publica, que desenvolve atividades recreativas e educacionais, desde que estejam de acordo com as normas do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos recursos Naturais Renováveis (Ibama). Poucos países possuem um número alto de PARNA, como o Brasil, que totaliza 40 em todo o seu território. (Ibama) 

POLUENTE 

Substância ou material que causa poluição, representando um potencial ou real perigo ao ecossistema e/ou à saúde dos organismos que nele vivem. Pode ser biodegradável, que se decompõe naturalmente, ou não biodegradável, isto é, que não se decompõe. (Fonte: "Glossário Ambiental") 

POLUIÇÃO 

Efeito que um agente poluidor produz em um ecossistema; introdução de um agente indesejável em um meio previamente não contaminado. Pode ser classificada em relação ao componente ambiental afetado (poluição do ar, do solo, da água), pela natureza do poluente (química, térmica, sonora, radioativa, visual), pelo tipo de atividade (industrial, agrícola, doméstica) (Fonte: "Dicionário de Ecologia") 

PRAGA 

Seres vivos (animais ou plantas) que são capazes de:
1- reduzir a quantidade ou a qualidade - com perdas econômicas substanciais – de alimentos, rações, forragens, fibras, flores ou madeira durante a produção, colheita, processamento, armazenagem, transporte ou uso; 

2- transmitir doenças aos seres humanos, animais domésticos e plantas cultivadas; 

3- perturbar o Homem ou seus animais; prejudicar o desenvolvimento de plantas ornamentais ou áreas cultivadas; ou danificar propriedades ou objetos de uso pessoal. (Fonte: "Pragas e Venenos - Agrotóxicos no Brasil e no Terceiro Mundo")

PRECICLAGEM 

Atitude proposta aos cidadãos de examinar o produto antes da compra, adquirindo apenas o que é durável (não descartável), que não tenha embalagem ou só o imprescindível, que seja verdadeiramente útil. (Fontes: "Tratamento de Lixo", Jornal Urtiga) 

PRESERVAÇÃO 

Do latim pre = antes, servare = guardar. Manutenção de algo na mesma condição: um ecossistema, recursos naturais, estruturas ou situações herdadas do passado. Preservar é manter algo no mesmo estado, ou impedir de mudar, apodrecer, decair. (Fonte: "Dicionário de Ecologia") 

PRODUTOS QUÍMICOS TÓXICOS 

Em 1991, já se conheciam mais de 7 milhões de produtos químicos. Diariamente surgem novos. Cerca de 80 mil estão em uso. Todos são potencialmente prejudiciais, se aplicados incorretamente. Podem prejudicar a saúde se usados por longos períodos ou ser deliberadamente tóxicos, como os agrotóxicos. Nos anos 30, consumia-se um milhão de toneladas. Em 1985, o consumo chegou a 250 milhões de toneladas. O primeiro grande acidente foi o derramamento de mercúrio na baía de Minamata, Japão, nos anos 50, envenenando peixes cuja ingestão causou centenas de mortes e o hoje conhecido Mal de Minamata, em milhares de pessoas. A exportação de produtos tóxicos é regulamentada por tratado internacional. (Fonte: "Agenda Ecológica Gaia 1992") 

PULVERIZAÇÃO 

Ato de distribuir um pó ou líquido cujo diâmetro de suas gotas está ao redor de 200 microns. (Fonte: "Pragas e Venenos - Agrotóxicos no Brasil e no Terceiro Mundo") 

RECICLAGEM 

Processo pelo qual produtos que eram considerados lixo, ou matéria desperdiçada no sistema de produção, são transformados em novos produtos, por exemplo, papel novo feito de papel usado. Entre outros, dá para reciclar, vidros, plásticos, papéis, resíduos orgânicos residenciais e agrícolas (transformam-se em adubo), ferros velhos, óleos de despejos e metais como o chumbo, cobre e zinco. Classificada em reciclagem primária (exemplo: uso de refugos industriais, como aparas de plástico ou papel, para fabricar outros produtos); ou secundária (realizada com resíduos urbanos ou agrícolas pré consumidos, como é o caso de produtos provenientes da coleta seletiva). Ver materiais recicláveis e RRR. (Fonte: Reciclagem e Negócios, CEMPRE, "Dicionário de Ecologia") 

RECURSOS HÍDRICOS 

Água superficial ou subterrânea disponível para uso humano. Segundo a ONU, não passa de 1 % da água total do Planeta, já que 97% encerram-se no mar e o resto está preso nos gelos polares. E mais: dos recursos hídricos disponíveis, a agricultura consome 70%, desperdiçando com a irrigação mal feita. Indústrias usam 25% de água, mas poluem mais: seja por despejos de resíduos biodegradáveis ou não-degradáveis (o que inclui metais pesados, produtos tóxicos e nucleares) ou poluição térmica (devolução de água aquecida aos rios). (Fonte: Rede AIPA) 

RECURSOS NATURAIS 

São "insumos", ou seja, matérias-primas, fontes de energia, retirados ou disponíveis no meio ambiente para as atividades econômicas humanas. Classificados em: 

1- Renováveis: que podem se regenerar, se o uso for bem controlado (solo, vegetação, vida animal) ou que não implicam reposição (como energia solar, ventos); 

2- Não Renováveis: que tendem a se esgotar, pois a Natureza não tem capacidade de renovar seus estoques, como é o caso de fontes de energia tradicionais, por exemplo petróleo, gás natural, ou carvão mineral (Fonte: "Agenda Ecológica Gaia 1992") 

RESERVAS ECOLÓGICAS 

São áreas públicas ou privadas, instituídas pelo Conselho Nacional do Meio Ambiente (Conama), órgão encarregado de estabelecer normas e critérios referentes ao uso racional dos recursos ambientais dessas reservas. (Ibama) 

RESERVAS BIOLÓGICAS 

Áreas que visam a proteção e conservação integral da fauna e da flora. É proibida qualquer forma de exploração de seus recursos naturais. A visitação turística só é permitida para fins educativos e científicos, previamente autorizados pelo Ibama. (Ibama) 

REFLORESTAMENTO 

Atividade que designa o restabelecimento de uma cobertura vegetal sobre um terreno previamente desflorestado, utilizando-se espécies nativas ou exóticas, visando fins econômicos. De maneira genérica, o reflorestamento diminui os ventos, regulariza o escoamento de águas e cria um "microclima" diferente. (Fonte: "Glossário Ambiental") 

RESERVAS DA BIOSFERA 

Áreas que conservam a diversidade biológica e ensinam o Homem a conviver em harmonia com a Natureza. São designadas a partir do programa "Homem e Biosfera" da Unesco. Quando é de importância internacional elas entram na Lista de Patrimônio Natural da Humanidade. (Fonte: "Agenda Ecológica Gaia 1992") 

RESÍDUO DE AGROTÓXICO 

Quantidade de um agrotóxico, particularmente seu ingrediente ativo, que permanece sobre a superfície da planta, ou seu fruto. Um depósito residual dura por tempo variável, dependendo de suas características químicas e das condições ambientais, entre as quais, temperatura, umidade e luminosidade. (Fonte: "Pragas e Venenos - Agrotóxicos no Brasil e no Terceiro Mundo") 

RRR, OU REDUZIR, REUTILIZAR, RECICLAR 

É a mais moderna visão a respeito do lixo. Deve-se primeiro Reduzir a produção do lixo, através da preciclagem. Em vez de dispensar qualquer coisa, tentar reaproveitar (ex: uma embalagem torna-se caixa de costura.) A reciclagem vem como a última medida. (Fontes: "Tratamento de Lixo", Jornal Urtiga) 

Reserva Particular do Patrimônio Natural - RPPN

De acordo com a classificação do SNUC - Sistema Nacional de Unidades de Conservação, a RPPN é uma Unidade de conservação de uso sustentável de domínio privado, cuja preservação é gravada com perpetuidade, com o objetivo de conservar a diversidade biológica. Nelas são permitidas atividades de pesquisa científica e a visitação com objetivos turísticos, recreativos e educacionais. 

SOLO 

Composição de partículas minerais, matéria orgânica e organismos vivos, que levou longo tempo para atingir equilíbrio, tornando-o apto para agricultura. O mau uso por superexploração agrícola, derrubada de matas em áreas frágeis ou técnicas antiecológicas de plantio e irrigação acarreta rápida deterioração. Segundo a ONU, anualmente 21 milhões de hectares de solo se perdem para plantios devido à erosão e seis milhões de hectares sofrem a desertificação. O Brasil perde um bilhão de toneladas por ano de solo pela degradação. (Fonte: "Agenda Ecológica Gaia 1992") 

SUSTENTABILIDADE AMBIENTAL 

Capacidade de desenvolver atividades econômicas e ao mesmo tempo manter a vitalidade dos componentes e processos de funcionamento dos ecossistemas. Baseia-se na hipótese de que é possível calcular a "vida útil" ou durabilidade do sistema natural, medir o "déficit ecológico" provocado pelas atividades humanas e saber como evitar impactos negativos no ecossistema. (Fonte: "Agenda Ecológica Gaia 1992") 

TECNOLOGIAS ECOLOGICAMENTE VIÁVEIS 

Tecnologias de ponta em rápida evolução, principalmente no Primeiro Mundo (da informática à biotecnologia), ou as tradicionais, que contribuam para a redução da poluição e do consumo de recursos naturais (inclusive energia elétrica), promovam aumento da produtividade e utilização de novas matérias-primas de menor impacto ambiental. (Fonte: "Agenda Ecológica Gaia 1992") 

FONTES 

•
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis (Ibama) 

•
Greenpeace 

•
ONG Ecologia e Comunicação (Ecom) 

•
Site Mochila Brasil (www.mochilabrasil.com.br) 

•
Agenda Ecológica Gaia 1992", Silvia Czapski e Sueli Bacha, Editora Gaia,1992, SP, SP 

•
Instituto Ecológico Aqualung - Boletim Informativo, www.uol.com.br/instaqua 

•
Jornal Urtiga - da Associação Ituana de Proteção Ambiental, Itu 

•
Rede AIPA de Informações Ambientais, noticiário da Associação Ituana de Proteção Ambiental, 1995-7, Itu, SP 

•
Revista Time - edição especial Our Precious Planet - Nosso Precioso Planeta - novembro 1997 

•
Vocabulário Básico de Meio Ambiente, FEEMA - Site da FEEMA 

LIVROS 

•
"Como Defender a Ecologia", Guias Práticos Nova Cultural, SP, 1991 

•
"Dicionário de Ecologia", Clóvis Brigagão, Topbooks, RJ, 1992 

•
"Dicionário Geológico-Geomorfológico", de Antonio Teixeira Guerra, Fundação IBGE, RJ, 1989 

•
"Ecologia- Um Guia de Bolso", Ernest Callenbach, Editora Fundação Peirópolis, SP, 2001 

•
"Ecologia e Organização do Ambiente Antrópico", Sergio U. Dani, Fundação

Ancagau, BH, 1994. 

•
"Glossário Ambiental" de Serafino e Márcia Savastano, Fundação Oswaldo

Aranha, Cadernos Alternativa Ambiental, Serie Pesquisa Documental n.º 1, 1996 

•
"Guia da Ecologia", Coord. Fabio Feldmann, Guias Abril, SP, 1992 

•
"Guia del Consumidor Verde", John Elkington e Julia Hayles, Antoni Bosch Editor, Barcelona, 1990 

•
"Manual de Saneamento", Fundação Nacional de Saúde - Coordenação de

Saneamento, Brasília, 1996 

•
"Nosso Futuro Comum", Comissão Brundtland, Editora FGV, 1988 

•
"Pragas e Venenos - Agrotóxicos no Brasil e no Terceiro Mundo", David Bull e David Hatthaway, Ed. Vozes, 1986 

•
"Tratamento de lixo", Luiz Mário Queiroz Lima, Editora Hemus, s/d

